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Fundado em ill de fevereiro de 1852 por
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É' EBAS MUN”3,. 1

i .Zeus. renuncia à. ca.-

'deira de deputado e

;a politica.

-.-Comunicações de Lisboa.

Tpublicadas em carateres sa-

lliêhtés pela imprensa diaria,

, aiiuL'i'ieiarna renuncia do de-

1pondo, sr. dr. Egas Moniz, ao

' acomodam, e a sua resolu-

'sçlo de abandonar a politica

ritos.

'i 5.',Não nos surpreende o fa-

Egas Moniz é aquele

pde espirito e aquele nobi-

i u carater que todo o

..conhece e aprecia, e que,

n momento de irreñxão

;taan para o lado opos-

;to issues ardentes convicções

“liberal, de democrata, de

.reurblicano sincero e dedi-

.cado.

r. Temperamento ñrme de

«,lqtgdqr', era nos pontos mais

perigosos que ocupava lo-

gll't. .

A galhardia e o denodo

aim, que a gente se habituou

¡Nel-.p, defensor mtemerato

r desilibcrdades publicas, pro-

Í or dos mais audaciosos

v 'nitivím'pntos de libertação,

° i -nos-hia pasmados da

V 'B' eselução se, para nós,

' queitão bem o conhecemos e

' tanto aprecramos os primores

(lasanha-'altas qualidades de

' cs irito, do seu grande,do seu

› hotsâimo carater, não hou-

' vosso aquela explicação.

, ' 'Egas Moniz cançou-se de

. esperar por que do lado evo-

' lucianista alguma corsa se

' ¡produzisse de util para o paiz.

i ,O desengano chegou, e

, ; cancelou-.se, a tempo de

iiñacomprometer mais a sua

-Égildaç'ãm por tão largo tempo

"oiii realce na politica portu-

ignora.

"J Entrevistado, Egas Moniz
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mez de maio para o Rio-de-

janeiro, onde vai ocupar o seu

logar de ministro de Portugal.

- Uma comissão de alu-

nos do Instituto superior te-

cnico, solicitou do sr. minis-

tro do fomento autorisação

para alguns dos seus colegas

irem em missão sientilica a. -

Ovar assistir ao'eclipse do sol. '

-Pelas direções gerais

de instrução primaria ese-

cundaria foram expedido tc-

legramas a todos os estabele-

cimentos de ensino depen-

dentes das mesmas direções

para que seja considerado

feriado o dia de amanhã.

- No tribunal da Bou-

hora foi hoje julgada'. Maria

da Encarnação, arguida ..inn

crime grave, sendo um ' i.l-

da em um ano LlCPli .mc

tres mezes de multa u 500

reis por dia. Asentenç.. l~li

mal reCebida, visto a assisten-

cia achar pequena a pena

aplicada á ré. li foi.

- Casou hoje, na igreja

de S. Paulo, osr. AgoStino

Alves Diniz, com a sr.a D.

Herminia Ferreira. Partiram

para a sua casa de Agueda.

-- Chegou hoje a Lisboa

o sr. visconde da ttibeira Bra-

V8.

 

    

 

   

   
   

    

   

    

   

   

 

  

   

  

  

  
   

  

  

 

   

 

  

   

   

   

  

 

   

   

  

    

    

  

  

  

   

 

   

  

   

  

  

O de sabado' faremos quamo
;ehizliãfssdmda capital a Cha-

em nós caiba para o fazer

sair. "
ves, para onde seguiu esta manhã,

' . _ . . esteve em Aveiro o ca itão de ca-

Se, todavia,naopodermos No rapido da norte de “um, ch ,e de “gado mm,

vencer as dificuldades com|sabad_o ultimo_passaram na “que“, ”giga. gr_ Manga¡ mrmmo

que para isso havemos de lu- estaçao do caminho de ferro de Almeida Maia Magalhães, que

tar, não se estranhe a falta. desta cidade os presos políti - aqui f0¡ mu“" Cumprimenlado.

Ela será oportunamente repa- cos de Aveiro, drs. Jaime c.°m.° d'sl'mo 00°"“ "O mm'
to foi ali passar uma temporada

rada, e, entretanto, se algum,Silva e Inocencio Fernandes sua gem“ ¡rmã a Rr. D Nm“a

facto ou acontecimento deim--RangeL Firmino Fernandes, de yum“ Bam”“ de Magalhães.

portancia se der neste inter- Eduardo Barboza e Antonio *k Com suas interessantes ll-

regno, dentro ou fóra do paiz, Ferreira, que se achavam na 1h39 868118 “esta qr'mana para a

sua casa das Caldas-la-rainha .i

dele ar os conhecimeni Penitenciaría de Coimbra e

d em o sr.“ D. Ausenda Alda de Magalhães

aos leitores em suplemento. foram de novo introduzidos “emu“, e Noronha qm, aq“, vem

- , . , ,

O Campeao das Pro' na Relação do Porto, 0nd? passar algumas semanas com suas

víncias, reformado, enceta- aguardarão o seu proximojul- ex.“ irmãs.

rá a sua publicação no dia 1 gamento. 9( RHBTBSSOU de Tondela 0 sr.

de maio proximo' preenchem _ Fernando de Vilhena Ferreira.

do esse numero alguns dos
D | A O VILEGIATURA:

seus mais distintos colabora-
Acompaubaudo sua sobrinha,

dores

segue por estes dias para Leiria

_ . ANNE“SMIOS: o nosso apreciavel colaborador

Temos promessas de escri- Fazem anos: a amigo, sr. José Reinaldo Ran-

tos,para essa e outras edições,
gel de Quadros Outlinut.

dos eminentes homens publi-
!t Esteve em Lisboa, em obje-

cos,comovenerando presiden- Silva, e D. Maria lose de Oliveira m de se'v'ç'b ° 'M9910' de “03"“

te do governo provisorio da
pinto de Souza_ ças. deste distrito, sr. Pascoal Quin-

Republ¡ca dl. Teoñlo Brwa A¡nauhâ, as SL.. D. Margarma tanillia Mendonça.

) °
C D ›

dr. Afonso Costa, Bernardino
Almeida de Vilhena Torres, e D. Í ALEGRMS NO LAR¡

Cidalia Estela de Castro Machado. Na egrrja matriz de Ovar foi

Machado e outrOS. Mein, as sr.“ o. Maria Angeli- ha dias batisada a filhinha do alfr-

A falta dos dois numeros ca Ribeiro da Lima e Souza, D. Ma- res de infantaria 24, sr. Manuel

da proxjma semana será as_ ria do Céu Duarte e Silva, e D. Lau- Rodrigues Leite, que recebeu o

sim largamente, subejamente

compensada.

ra Ferreira Esteves. nome de Maria Manuela.

Não podíamos dar, aos

Foram padrinhos o sr. Antonio

velhos e novos leitores do

. “um“ _ André de Oliveira e a sr.' ll. Ana

Estiveram nestes dias em Avei- RMñgues Lene_

Campeâ0,compensação que

se aproximasse da que nos é

ro os srs. Nuno Alvarenga, Manuel qt pdio gr_ map"- comandante

Maria Amador. João Afonso Fer- do 3o batalhão do 28. foi pedida

nandes, e dr. João Elisio Simões em casamento para o l.° sargento

generosamente trazida por ho-

mens da estatura moral e in-

teletual daqueles que de fu-

Sucena. do mesmo batahão, sr. Mario C

turo honrarão as paginas

QL De visita aos seus, tem es- Vasconcaios, a si'.l Dr Alice Ruela,

tado em AVeiro o Sl'. Jorge Leite, genti¡ filha da sr.' baroneza du

do Campeão dasProvin-

cias.

esclarecido engenheiro da camara Souto do Rio. 0 casamento dove

E até lá.

municipal de Lisboa. realisar-;e em breve.

_._+-
-__

Mal-a-do-sul

Distrito ie Aveiro LISBOA, 16-4-912. Houvesse da sua parte a

Pelos srs. Ernesto Navar-

moderação que é preciso guar»

Na Camara dos srs' dep““ dar ali, e teria evitado ao sr.

ro, major Pinho, Augusto

Brandão e João de Melo e

tados deu-se ante-hontem um dr_ Antonb Madam o des_

Mota, foi entregue no parla-

desagradavelincidente.0mau gosw de ter de repem. o in_

PTOPOS'tO de certo grupo P0' sulto pela maneira por que o

morosidade e cuidados com mento uma representação dos

queécostume fazer-se, obri- povos do concelho da Mea-

litico emlevarpara ali irritan- fez_

tes questões pessoaes, deu em varios Parcekos segukam

gem-nos a suspender um nu- lhada solicitando passagem pa-

mero do jornal, se não tive- ra o distrito de Coimbra.

resultado uma severa repri- o exemplo do abandono_An_

rem de ser dois. Esta noticia, que vimos

vida. Olhando para o passado sem

vergonha e sem saudade, anão ser

dos amigos ao lado de quem mi

e até adversarios que soube ,

com honra, cel-c, e nom quem tercei

armas, eu tenho a consolação de

poder. dizer que procurei sempre

com sinceridade bem servir o meu

pain. Combat¡ o melhor que pude

e o melhor _que snbe pela regene-

ração governativa. Da politica tru-

go muitos desgostos, muita desilu-

são e a perda da saude. Nem hon-

ras nem proveitos. Sirva-me isso

de ul'anie na hora da retirada ao

remanso da minha vida profissio-

nal, que de cada vez mais apre-

CIO).

Sim, com o desinteresse e

a abnegação tão proprias da

sua alma generosa e boa. Mas

por isso mesmo. Por que não

quiz confundir-sc com a turba

multa dos ambiciosos, por

que não podia deixar de re-

pugnará sua consciencia aque-

le meio safaro, aquele terreno

refratario a todos os esforç05

inteligentes e honestos.

E eis tudo. Egas Moniz

sáe enojado daquela politica

dubia e inconsciente em que

se embrenhou a facção que

acompanhava.

E' mais um titulo de hon-*

ra. E* mais uma añrmação

de carater.

Bampeãu das Provincia:

A sua reforma

   

 

    

 

   

   

    

  
   

   

      

  

  

   

         

  

  

   

  

  

 

Z nho Beam-me pedaços da minha

   

   

    

   

    

 

   

  

 

  

  

  

      

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
   

   

  

 

  
  

   

  

  

  

 

  

          

   
  

    

  

    

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

    

lloje, as sr.“ l). Catarina Ame-

lia de Vasconcelos de Azevedo e

 

Ultima. hora.

Por virtude do incidente

ocorrido na camara, e a que

acima me referi, suscitou-se

uma pendencia entre os srs.

dr. Antonio Macieira eSantos

Moita.

As actas, que serão pu-

blicadas amanhã, terminam

assim:

«Apreciada pelos quatro lina-

tarios ee ponderações precedentes e

verificando-se unanimemente que

era. incompetente o presente meio

para se reconstituir qualquer aon-

eacão concrete, contra o ex.“ sr.

Santos Moita que porventura ti-

nha chegado ao conhecimento do

ex.” er. Antonio Macieira, tanto

mais que este revelou espontanea-

mente, na propria frase em quando.,

que nada se importava ccm o que

ouviu contra o mesmo ex.” er.

 

Está desde hontem em

nosso poder o novo material

para a anunciada reforma do

Campeão das Provin-

cias.

A sua quantidade, as va-

riedades em que vem, o seu

desempacotamento, a sua co-

locação nas caixas, que o le-

vantamento do material' anti-

go tem de preceder com a

      

menda do nobre ministro da daram bem_ O que é pré_

justiça, que levantou alto a Císo é que as faltas como taes

w, ondeu ao nosso colega da - - - , " sua di nid'ide ofendida. ' -

_ ,PW que se lhe abeimu no _ A reforma material de um em diversqs jornaes de Lisboa ° d lhes seJam comadas- De res' Santos Moita, concluíram tambem

Cm_de ta u S jornal como o Oampeao e Porto, nao nos causou sur- Fo¡ o caso_ que 0 ePÚEa* to, nada se perde. por unanimidade que não ba moti-

,gemi o e prescru l' as S a das v Províncias, feita na Preza' Anunciava_se ha muito do Santos MOlta, a pl'OpOSlto _A emenda do senado á vo para proeeguir esta pendanuia.

_Por parte do 01.'M sr José Luís
da TOtOI'Ía dO Porto. ms:- proposta do sr. ministro da

nuou que se creavam logares justiça, que cria a Tutoria da

para anichar añlhados. Se ha infancia no Porto, regei-

ministerio onde se tenha pro- tada po¡- 53 votos comu-a 50,

CedldO com BSCl'lJlelO na es- em cantra-prova_

lidades ou posto em menos Colha clc Pessoal, e has 0 da Todos os grupos parla-

preso os interesses. e antes a justiça hOm'a SObl'e m0d0 O'mentares se coligaram contra

quem lhe é grato ser agrada- Sep nome e 0_d_0 homÊm l?“- o grupo parlamentar demo-

blico que O dll'lge- P015 a m' cratico, ao qual faltavam qua-

sinuação fez-se! E fez se fal- [one deputados que ainda

seando absolutamente a Vô!" estão na província.

dade.0 ministro defendeu-se, _.. Tem sido muito co..

e, POV que disse a0 ¡nñamado mentada a renuncia do depu-

evolucionista que «se fosse a mao, sr_ dr_ Egas'Moniz_

dar credito ao que corre dei- (_) tenente-corone| sr_ si..

xaria de lhe apertar a mão», mas Machado, que hoje pre-

este saiu da Sala Protestando sidiu á sessão da camara dos

não voltar emquanto satisfa- deputadctsi foi esta noite ofi.

ÇÕeS lhe não fossem dadas- cialmente a casa do dr. Egas

Ora se em Vez dos da' eVO- Moniz pedir-lhe que desista

lução declararem não voltar da renuncia de deputado, ao

á camara em taes condições. que este respondeu que não

houvessem declarado renun-p. modiñcava o seu proposito, O

ciar á pensão qUe o. Esta- dr. Egas Moniz tem sido mui-

do lhes paga Para trabalhar to cumprimentado.

e não para fazer insinuações _ Consta que o dr, Pe..

destituidas de fundamento, te- dro Martins ¡enciona resignar

Aderir-am ao partido deê- riam amdado bfim_ melhor-JL“- tambem o seu logar de sena-

mocratico os deputados, srs. BBUdO-SÊ “O dfrelto de "epm- dor, dedicando-se unicamente

Tomaz da Fonseca e dr. Car- ::Mir Upiaifalstdadeao dePUÍa' á-advocacia.

neiro Franco. 0 eVO UC (“11513 enganou-5% - O sr. dr. Bernardino

São valiosas aquisições, Disse o que quiz e por is- Machado tenciona partir nas :fegâàigl'êtâãã à: ::3:33 là'.

com que no¡ congratulemos. s'o ouviu o que não quiz. primeiros dias do proximo tação. Juntaram-se ali centenas ds

o desejo, não do concelho in-

teiro, mas duma parte dos

povos da Mealhada, a quem

nos não recorda que Aveiro

houvesse ferido as susceptibi-

:intenções:

chumtigo, besta-me o ter

andado or tanto tempo nas bocas

“não. Agora desgo que me

le em em aonego. em elogios

kl acido; on exageradas, nem dia-

'jribebâiolentam Abandono a poli-

,regresso á minha vida parti-

lad,,ontle me nlo faltam preoon

“ a. E' justo, portanto, que

_ . ' aum pouco da tranquilidade

,i , "me faltava, tão necessaria pa-

" c.betn da minha saude e até pa-

'forl'e'ita execução dos meus

' vem; prolianionaean

sua totalidade, incluido a com-

posição eorganisação de anun-

cios, disposição de secções,

etc., etc., não pode faler-se

no curto intervalo de um pa-

ra o outro numero. E' tarefa

delicada que demanda de

tempo, mormente numa oca-

sião em que o pessoal tipo-

grafico habilitado não abunda,

e em que desejamos apresen-

tar um jornal com todos os

requisitos e todas as exigen-

cias modernas, fazendo uma

publicação que inteiramente

corresponda ao favor com

que a opinião distingue ha tan-

tantos anoso Campeão das

Províncias.

Do prejuizo que esta pe-

quena interruçao, aliaz im-.

prescindivel, vem causar aos

antigos assignantes, temos fé

que em breve poderemos inde-

mnisal-os oferecendo-lhes al-

guns n.“ de 6 paginas, que

não poderão ser os primeiros,

mas que, logo que túdo te-

nhamos em ordem, lhes ofe-

receremos.

Não nos será possivel dar

jornal na proxima semana. O,

de quarta-feira, com certeza,

Santos Moita, Aresta Branco e

Guilherme Nunes Godinho; e por

parte do ex.” er. Antonio Maciei-

re, Afonso Cesta e José Maria Vi-

lhena Barbosa de Magalhãese.

dia á e:

Coisa: da nossa terra

Agua¡ pancada.

(loup-Dia 17 de abril-t oli-

cialidade do 'Zi-!1103."r'tqualrá4 1,1

cavalaria realisa urna lll'lpüiivill

festa de juramento .ia li iíl'itii'f'.,

Dia 18-0 tempo melhora

ha grande alrundancia de peixe.

Dia 19-Uin barco monetária

colhido por um grande furacão,

vira-se no Cais 'das Piramides¡ sal?

vendo-se a custo o seu tripulante.

A tra-nda. regimental

do adm-Não tem gente e por

isso não toca. Fel-3 por 'uma cou-

cessão especial, mas ja com liuil-

tados elementos durante ' a traria-

de-merços, em algumas tardes,

mas cessou logo depois por que

até mesmo desses poucos elemen-

tos lhe faltaram alguns nos ultimos

dias. ._

Quem ecode a banda, que se

pôz de banda ?

Romaria-Fo¡ muito con-

corrida a romaria anual ao Senhor

 

vel.

A Mealhada não tem ra-

zão. Ligam-n'a á capital do

distrito "antigos e estreitos la-

ços de simpatia e de comum

interesse, que dificilmente 'se

dissolvem, e, antes que pe-

lo novo titulo ou nova _le-

gislação administrativa se au-

torise o parlamento a deferir

a petição, seja-nos lícito su..

pôr que os peticionarios re-

considerarão e tudo continue

como até aqui, na paz, no

trato, na afabilidade de rela-

ções que nos merece aquela

laboriosa população;

ADESÕES

 

:Egas ,Moniz sabe que o

',¡he g ' Republica carecem

i .; sua colaboração. Não tem

;, de negar-lh'a quem,

,u o ele, com tanta dedica-

ãiízlonsn,

" .Não as. abandonará- Não

deixa assim, ao cabo de

41..; anos de combate ar-

'te e encarniçado, o cam-

_Õ ,aainimigo

- ..No momento em que o

V' er o chame a retomar o

logar, Egas Moniz corre-

9.; eo xaugusto.

-.' le disse ainda:

' ç 'eixo a politica ativa eo_ fim

?í .14 anca de lutas e canceirss

i'. 'ea inline do acidentado cami-



pásaôas,'vendendo-

lidade de tolares, regneifas e on-

tros produtos da ocasião, maren-

dando deles varios e interessantes

grupos pelos campos proximos.

Visita.-Os estudantes do li-

ceu de Leiriavvieram ontem a Avei-

ro, aproveitando a ocasião de as-

sistirem ao fenomeno do eclipse do

sol em Ovar, onde foram, com os

nossos e outros, voltando hoje

e demorando-se'ainda amanhã de

visita aos seus camaradas daqui.

São em reduzido numero, mas.

como se todos fossem os recebeu

a academia aveirense, indo espe-

ral-is com musica ã estação e

acompanhando-os até aos hoteis on-

de se instalaram,ao som dos hinos

nacional e academico, sendo feste-

jados tambem, ruas a baixo, pela

multidão.

A' sua chegada foi-lhes distri-

huida, num pequeno cartão impres-

sa, a seguinte inimosa saudação,

que é uma produção feliz, e que

os nossos hospedas receberam gen-

tilmente impressionados:

SAUDAÇÃO

Corn o vivo calor proprio das nossas almas,

com aquela tensao que imprimem aos abraços

os peitos fraternaes;

camaradas, irmãos, ao estreitar-vos nos braços

exclamamoa, vibrantes, entre o estrugir das

palmas:
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«Bemvindos vós sejais.-

Que decorram, subtis, na mais tranca alegria

os dias deste abril florido e prazenteiro

r em que nos visitaesl

Junta-se a nossa vo¡ a cidade de Aveiro

dizendo-vos tambem, com toda a simpatia:

¡Bemvindos vós sejais ln

A academia aveirenas.

Nos comboios da manhã se-

guiram hoje todos para o norte,

na missão de estudo a que vieram.

regressando a noite. E'-lhes ofere-

cido um festival no Passeio-publi-

co, que estará iluminado, e- ama-

nhã visitarão o Museu-municipal, o

Farol, a Vista-alegre e outros pon-

tos que lhes interesse conhecer.

Os visitantes são acompanha-

dos pelos professores, srs. dr. Go-

mes Pereira e Antonio de Souza

Monteiro, a quem o corpo docente

do nosso hcsu tambem aguardava

na gare.

?o Brevemente é esperada em

Aveiro outra excursão de estudan-

tes daquela cidade, mas esta da

Escola-industrial e por iniciativa

do ilustre professor e nosso presa-

do colaborador e amigo, sr. Ernes-

to Korrodt.

Conferencia-E' no pro-

ximo sabado, 21, que o sr. Silve-

rio Rocha, digno capitão do porto

de Aveiro, realisa a sua anunciada

conferencia no Centro-escolar repu-

blicano local. ila interesse em ou-

vil-o. .

Concerto.- Ouvimos que

realisara brevemente um concerto

na sala nobre do Club Mario Duar-

te a sr.“ t). Lidia Esperança da

Silva Ferrão, esposa do sr. Antonio

Ferrão, aluno da Escola de guerra

e presado tilho do considerado oii-

cial do 24, sr. tenente Ferrão.

E' uma agradavel noticia para

os amadores da boa musica.

A gentil concertista fez com

distinção o curso do Conservatorio

de Lisboa, e teve, na sua carreira,

os melhores louvores e as mais

altas referencias dos mestres.

0 eclipse do sol em

Olah-_dieta segunda vez nestes

ultimos doze anos Ovar recebe

hoje a visita de centenas de foras-

teiros, que vão observar o magos-

toso ionomeno do eclipse do sol.

'Um duplo interesse oferece es-
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Em casa de Julio

- Nesse caso, devo reti-

rar-me, declarou Daniel le-

vantando-se.

-- Anossa protetora é en-

tusiasta pela musica, e como

sucede o mesmo a Branca, en-

treteem-se ensaiando concer-

tos de piano e orgão, para den

pois receberem aplausos nas

reuniões. Mas _é de crer que tu,

rico e protegido por um dos

nobres mais antigos de Ma-

drid, concbrraa tambem aos ea-

lõee da aristocracia.

- Onde terei.muito gosto

em aplaudir a~mtnha irmâiado-

se enorme quan- te eclipse, aos astronomOs, em vir-

tude de não serem concordes o" titulo de o Socialista

valores atribuídos á «paralaxe ho-

ao angulo que um ponto da Ina fa-

ria ligado -com os extremos do

raio da terra e

nomo's costumam medir a distancia

dos astros.

co çxcede a meio segundo, vem

te na previsão do fenomeno. Em

virtude da sombra da

'roçar pela terra, ha grandes duvi-

das sobre a duração da totalidade

do eclipse e as loCaIidades exatas

da sua observação.

que atraem para este eclipse a

atenção de todos os astronomos

- do mundo.

ções colhidas na região de Ovar

alguma coisa nova lique para a

ciencia.

eclipse tem merecido atenção es-

pecial; o sr.

Observatorio da Tapada, e o sr.dr.

Costa Lobo,

Universidade de Coimbra, teem nes-

tes ultimos tempos dedicado toda

a sua atenção

questão, e varias publicações teem

sido ilrmadas por eles. Alem des-

tes astronornos o sr.

tem fornecido elementos à impren-

sa sobre este assunto.

que hoje devem fazer as suas

observações na região de Ovar, sa-

,cinco grupos na linha perpend cu-

guns professores.

aidos, das suas principais estações

  
  

 

  

  

   

     

  

 

  

 

   

 

  

  

    

  

 

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

     

  

  

     
  

  

   

  

     

  

 

    

  

  
  

    

  

  

  
  

   

tico que se estivesse a diiionltar à

formação dessas corporações, n -4

rende-aa logo no principio com

muito¡ encargos. Devem ser gr 'v

tuitos durante alguns anos e “

processos.

«Mae é preciso ter bem press -

te, e isto s muito essencial, que ea¡

to. prazo, estabelecido agora na

minha proposta, nada tem que vu

com o preso estabelecido até 314a 'u

deaambro de 1919. '

cAaaim, pondo aa coisas claramen-

te para evitar confusões, haver¡ tres -

regimens diferentes para essas cor-

porações. As que se organiaaram

até 31 de dezembro de 1912 team

a vantagem que lhes 6 concedida'-

na minha proposta e a que jd ti-

nham de 'receberem o que pertsn-i

cia aos edilioios destinados ao cair

to. Mas as que se organiaarem d r

pois dessa data, mas ante¡ do 31“

de dezembro de 1914, sd team e

vantagem da isenção de despesas'

do processo da aprovação de esto-

rutoa. Temos ainda as que aa orga-

niaarem depois dessa data, as quase

não terão nenhuma destas dual

vantagens.

¡E' bom acentuar que a lei ds

separação não' proibe que ao criem

a qualquer tempo associaçõs enl-

tuaea. O que lhes nega é aa vantan

gens que dd de que se organiaararnw

até um certo prazo. Portanto, nun. i

cs houve prorogaçño de prazo para

a organiaaçlo dessas corporações,

que podem organisar-sa a todo o i

tempo, porque' o contrario seria

ofender oa principios democraticoeÍ'

e a propria liberdade. A Republica¡

não tem nem pode ter o proposito

de crear diiiculdadea ao culto. '

tocicle da sua casa da Fermentelos E' prorogado o prazo para a

para Aguada, caiu tão desastrada- regularisaçáo dos estam,

mente. que ficou sem sentidos, tos das confrarias contras

sendo levado em braços para casa _ corporações similares

do professor de Perrães, e dali '

transportado para a sua residencia.

Teve que coser-se-lhe os ferimen-

tos a pontos naturaes. ,

J' A camara de Espinho vae

adotar as mais rigorosas perscr-

ções relativas a'higiene. De acordo

com a autoridade sanitaria, vao

promulgar' um regulamento de sa-

lubridade das construções urbanas

e compendiar o' que já esta esta-

tuido ein respeito a higiene das

ruas e lugares publicos. v

J Numa porção de caruma,

em Jafaie-:te-haixo. foi encontrada,

morta, uma creança de dias dadaa

lua por Maria Augusta Pereira, con-

tra quem as autoridades procedem.

a* 0 deputado nosso estimavet

amigo, sr. dr. Manuel Alegre, obe-

teve do sr. ministro do fomento

as providencias precisas para que

as companhias exploradoras das

minas das Talhadas evitem que

no rio Alfusqueiro sejam lançadas

as aguas inquinadas pelas lavagens

do minerio.

t A escola do sexo masculino

de S. Miguel do Mato, Arouca, for

retirada do concurso. s

Contra a tosse. -Re-

Commendamos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente

auctorisado pelo govarno e pelo

conselho de saude publica,s de

pois 'de ser olñcialmente reconhe-

cídaa sua ellicacia em innumera<

experiencias nos hospitaes, e por

garantirem a sua superioridade mais

da 300 attestados dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro em todas as exposições o

que. tem concorrido.

«Teatro-aveirsnuenw-

Cinematografo. Sahados, domingos,

terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de iitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Pale.

As melhores e de maior exito

em todo o mundo.

___+-
_-

ll Estado e a igreja

contrariar a anrpnratíit: cultures

O Secula publicou ha dias

a seguinte interessantisaima

conferencia, que, acerca, dum

projeto de lei do ministro da

'ustiça sobre coisas religiosas,
J

teve com o sr. dr. Antonio Ma-

cieira:

   

 

   

  

   

   

            

    

   

     

   

   

  

 

  

      

  

        

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

    

   

    

  

  

   

   

   

 

   

    

   

   

   

  

 

    

 

   

   

       

   

     

   

  

  

  

  

   

   

    

  

   

    

  

       

   

  

   

   

 

  

    

  

  

  
  

  

        

    

  

  

   

     

    

  

   

 

   

  

  

Pela Imprensa-_Com o

recebemos

o primeiro numero dum novo jor-

nal, que é habilmente dirigido pelo

sr. Pedro Muralha. Do seu titulo se

deduz a sua orientação.

insere variada e interessante

materia e apresenta-se bem. Dese-

jamos-lhe todas as prosperidadcs.

J Apareceu jà completamente

reformado, tendo melhorado mui-

to, o nosso presado colega Indo-

pendencia de Aguada. 'l'ipo novo,

impresso em maquina de vapor,

a Independencia montou as suas

oficinas a altura e aumentou a sua

tiragem.

Bem escrito, como era já, obe-

teve mais a colaboração escolhida

dum nucleo de homens de valor

na ciencia, nas artes e nas letras.

Felicttamos cordealmente o bri-

lhante camarada e desejamos-lhe

todas as felicidades.

'r A Liberdade'deve aparecer

tambem muito melhorada amanhã.

E' já composta em tipogralia pro-

pria, que esta magnihcamente mon-

tada. Felicitamol-a.

5' Foi-nos ja enviado hoje o

primeiro numero da Tarde', edição

nova e interessante da Capital, a

que aqui nos referimos ha dias.

Este numero foi aqui bem aceite,

como o sera no resto do paiz.

Posturas-A Camara mu-

nicipal pensa em organisar em

breve um novo codigo de posturas,

coordenando as antigas disposições,

cortando e corrigindo o que a

pratica tem demonstrado de reco-

nhecida necessidade fez-se.

E' um serviço de maior utilida-

de, tanto mais que a edição das

atuaes posturas se esgotou e pou-

ca gente as co .hece.

Previsão do tempo.-

Barto prediz o que segue para os

dias 15 a 21 do corrente:

A temperafura deve conservar-

se baixa atc .quarta-feira 17, se-

guindo-se algunas chuvas desde

quinta-feira 18, até sabado 20, ou

domingo 21.

Taxa postaram-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in

ternacionaes: franco, 193 reis; mar-

co, 240; coroa, 209; e esterlino,

48 513 por 15000 reis.

Ventania.--Tem soprado

todos estes dias, em uma rija ven-

tania, que começa altas horas da

madrugada e se prolonga até á

tarde.

Cultura elo rruz.--

Vão repetir-se este ano os ensaios

de cultura de arroz em varias re-

giões arisicolas do nosso paiz, ex-

perimentando-se variedades italia-

nas em confronto às variedades in-

digenas.

São, taes ensaios, de maior al-

canse pratico, visto que possuindo

Portugal condições para produzir

aquele cereal necessario ao seu

consumo, não se justiüca a larga

importação, que leva para o estran-

geiro importante quantidade de

OUI'U.

  

   

 

   

                         

    

  

   

                  

   

  

  

   

  

  

  

   

 

   

  
   

   

  

sontai equatorial: da lua, isto é,

«Não ha nem nunca houve o x

proposito- continua o sr. dr. An- '

tonio Macieira-de fazer alterações

substanciaea á lei da separa o.

Um dos pensamentos da minha

proposta é facilitar ás misericor-

dias, irmldades ou confrariaa e

outras corporações de assistencia e

beneficenoia o cumprimento da lei

da separação, prorogando-lhes o

praso que lhes havia sido designa-

do para regularisarem os seus es-

tatutos e born assim barateando-

lhes as despesas a fazer com o res-

pettvo processo.

«Essa prorogeção de prazo, no-

te bem, dia apenas respeito a es-

tas corporações e não ás corpora-

ções encarregadas do culto o !que

teem a designação já usual de cul-

tuaes. Faz-se mesmo ainda uma

reañjçlo: essa prorogaçlo de pra-

so aó'aproveita ás irmldadss, mi-

serioordiaes e outras corporaçõas

similares que tenham tido um mo-

tivo atendivel para terem deixado

de cumpr r as instruções da porta-

ria do ministerio da justiça de 11

d..- nov-mbe do 1911. Ae que es-

t¡v›-r m nossas condiçôes é que po-

derão regularisar os seus estatutos,

ou, melhor, renovar os seus com-

promiãáOS até ao dia 30 de junho

d-ste ano.

_ «Quanto a outra disposição da

minha proposta é ela perfeitamen-

tr~ justificavel pelas seguintes ra-

zões: o processo para a aprovação

e reforma dos compromissos impor-

ta numa grande despi-za, que pode

trazer alguns einbaraços a essas ír-

mdilades e inisericordias. Conside-

rando qua essas corporações já. t¡-

nham os seus est-tutns legahnent'

aprOVados e qui não seria equitati-

vo obrigal-as a pagarem de DOVO e'

integralmente as custas a fazer

com o processo do reforma dos noru-

promissos, entendi que so deveria

isautar, durante um corto tempo,

do pagam-:nto do imposto do selo e

dos d.re¡tos da mercê e emolumen-

tos, esse processo.

- E é completa a isenção?

- Fica sujeito esse processo

ao pagamento do emolumento lixo

de 5,5000 réis, mas excetuam-ae de

esse pagamento as corporações cu-

jo rendimento anual seja inferior a

1505000 reis, sendo o respetivo

processo gratuito. Do emolumento

de 56000 reis pertencerão tres

quintas á secretaria do governo ci-

vil e dois quintos entrarão na Cai

xa geral de depositos, por meio de

guia, assinada pelo governador ci-

vil e a ordem do ministerio dajus-

tiça, para serem aplicados á. obra

da proteção das crianças.

Aa corporações cultuaes fi-

cam isentas das despezae

com a aprovação dos ee-

tatutos até 31 de dezem-

bro de 1914 v

- E relativamente ás corpora-

ções cultuaee?

- Proponho a isenção, até ao

dia 31 de dezembro de 1914, do

imposto de selo e doe direitos de

mercê e emolumentos relativos ao

processo para a aprovação doa seus

estatutos.

(A lei era omisaa sobre este

ponto. Esses processos, que correm

pelo ministerio da jutiça e não pe-

los governos civis, como os das

confrariaa, são processor mi gem-

ris, creados pela lei da separação.

Ora não seria justo nem democra-

pela qual os astro-

Essa diferença, porém, que pou-

est'e caso inilnir consideravelmen-

lua apenas

São os pontos de controversia

E' de esperar que das observa-

Entre OS 005508 &SITODOIDOS 0

Frederico Oom, do

do Observatorio da

ao estudo desta

Melo Simas

Alem dos sabios estrangeiros

bemos que os estudantes de as-

tronomia da Universidade de Coim-

bra tencionam distribuir-se em

' l'

Oe padres pensionistas def

vem permanecer no exer-r,

clcio das suas funções cut-i1

tuaese paroquiaes, e rest-i

direm na ae'de dos seus-

beneficios n,

- Ha tambem alguma alt-ara“

ção relativamente á situação dom

padres pensionistas do Estado? _

- Não se trata de uma altera- o

ção. Pode ohamar-se-lhs uma dis-

posição interpretativa da lei da ae- '.

partição. Estd- no espirito da lei-r'

e o contrario seria inesmo imoral a

prejudicial para a Republica-que l

oa padres que recebem do Estado_

a pensão. nãodevem ter aliberdh"

de de deixar de residir nas respa-

tivos freguesias e abandonar ev'

exercicio das suas funçõaa parar_ ,-

quinas e espirituais. salvo caso da.:

força maior ou mediante licença.

concedida pelo ministerio da jnstí- i

ça. A

laradireção das linhas centrais

caculadas, a tim de determinaram

as épocas dos contatos. Os estu-

dantes do nosso liceu e outros se-

guiram de madrugada para Ovar

acompanhados do seu reitor e al-

Pela Companhia dos caminhos

de ferro portugueses foi atirado

um cartaz ilustrado, anunciando

um serviço especial do bilhetes dr

ida e volta, a preços muito redu-

 

para a de Ovar, facilitando assim

ao publico uma visits aquela im-

portante vila. Em virtude disso,

centenas de pessoas tem passado

nestes ultimos dias em Aveiro pa-

ra Ovar. Daqui foi tambem esta

madrugada muita gente. '

Desafio ele Foot-bull.

-Devem jogar no 3.“ ou Im do-

mingo do corrente, em desafio oil-

cial, os l." teans do liceu de

Aveiro e da Escola Doris, do Porto.

O desatio, que se reaiisa no

llhote do Cójo, é arbitrado pelo

sr. Mario Duarte.

Deve ser bem disputado, por-

que ambos os grupos querem a

vitoria.

0 team do liceu de Aveiro, es-

tá assim constituido.

Goal-keeper, Jacinto Rodrigues;

Baeta, Raul de Matos e Manuel

i. Santos.

Half-bacias, Joaquim Vieira, Ar-

tur Cunha e Antonin Paula.

Forwards, Abel Encarnação,iien-

rique Peres, João Campos, Licínio

Souto e Armando Ribeiro.

Este team é capetaneado por

Jacinto Rodrigues.

Suplentes: Antonio Castilho, Al-

fredo Souto e Alfredo Brito.

Irriguçõeu.- A camara

mandou ja dar começo a irrigação

das ruas, serviço que e de rec

uhecida utilidade higienica.

 

.Sendo assim, apenas procuro, -_

com a minha proposta de lei, que' g.

hque consignada expressamente ea- -

ta disposição.

(Quanto ao resto, a minha pro- '

poeta refere-s aos membros da co-t

missão central de execução da lei A'

da separação, para que o exercicio

desse cargo lhes seja contado como

exercicio efetivo dos cargos que ti-J

verem os que forem funcionariolv

publicos.›

«Sabendo que o ministro dajus-

tiça ia apresentar ao parlamento

uma proposta de lei respeitante ás

confrarias, irmãdadea eoorporaçõea

cultuaes, proonrámos informar-nos

sobre oa seus pontos principaee.

-Vinhamoe pedir-lhe--dizemoa

ao sr. dr. Antonio Macieira-nua

dissesse em que consiste a sua pro-

Esjào ”pel-tormenta encam- posta de lei e e ela ofende, da al-

gados destes ensaios os inspetores gnm !130410, 9 que não aorBdIthOS,

das tres circunscrições agrono- é 018m, l ¡e! da liePitta?“-

micas.
-De maneira nenhuma a ofen-

l'alllaln-O numero pas- de. Eu entendo que é indispensa-

sado saiu com algumas ineorreções vel manter casa lei integralmente,

e entre elas a colocação de alguns nas suas disposições basilares e ain~

periodos fóra do seu logar, inter- da em todos os outros preceitos,

calados com outros. que são a garantia da neutralidade

Velha-nos, como de costume, a do Estado e ainda da propria li-

correção do leitor. herdade, em face do aetarismo re-

Elll_ torno do díltl'l- ligioso. De resto, esta é tambem a

'tm-Quando, ha dias, o sr. dr. opiniao publica, que tanto se tem

Roque Ferreira se dirigia ein m0- manifestado neste mesmo sentido.

 

Baixas de terra estranha
::me

Destruição do um“

egroiu.-Dizein de Cenova que“"

a egreja de S. Frutuoso, daqueií'i'

cidade, foi completamente destrui- ›'

da por um incendio. Í

0 fogo principiou no formosa i

templo einquauto se verillcava' L

uma testa religiosa, com uma nn- i

\IDOI'OSI assistencia de dels. «.

0 terror apoderou-se da multi».

se edamore do meu protegido, '

então. . .

O conde despedíu uma gar- *

galhada. Os olhos de Castrogi

brilharam dum modo ringue'.1

lar.

- Acredito.

-- Haverá um quarto. de

hora, veiu visitar-me o tilho de

Angela Cantero.

Ouvindo este nome, Castro

estremeceu.

- O pobre rapaz licou

orfâo, proseguiu o conde e co-

mo sua mãe lhe deu pouco an-

tes de morrer uma carta para

mim, Vein apresentar-m'a.

- Uma carta para o ar.

conde!

- Parecia-lhe mais logi-

co que Angels. tivesse escrito

ao general Lostan, não é ver-

dade ?

- De certo. . .

-- O mesmo pensou apo-

hre Angela; mas o marquez

del Radio recebeu friamentc

Daniel, despedindo-o com ru-

.leza, o que me determinou a

protegel-o.

- Não compreendo.

- Pois facilmente se e¡-

plica o meu procedimento pa-

ra com o orfão. O general ten¡

uma filha, e se consigo que 01o

- Consola-me a ideia, er.

conde, de que muitos estão no

mesmo caso que eu.

- Tem razão; neste gran-

de mercado que se chama Ma-

drid andam á solta muitos in-

fames; mas agora falo só com

o senhor.

- Escute a v. cx.“ com o

maior respeito.

- Continuar-ei recordan-

do-lhe que, graças ao meu di-

nheiro e á. minha iuHuencia,

conseguiu-se pôr pedra em ci-

ma dum certo caso não muito

limpo sucedido na modesta al-

deia de Moernando;

Castro litou intencional-

mente o üdalgo e redarguíu:

- Creio que o sr. conde

está. esta noite de mau humor.

- Pelo contrario, estou

alegre, e por isso o mandei

chamar.

- Como o er. conde me

recorda uma epoca que eu já

tinha apegado da memoria. . .

- Deve supor que não o

faço sem motivo.

E depois de carregar num

timbre, estendeu-se negligente-

mente na poltrona.

Um criado apareceu ime-

diatamente.

- Diga ao meu secretario

que venha cá..

Pouco depois entrou no ga-

binete um homemsinho de ros-

to alegre e vivo e perfeitamen-

te barbcado. Saudou o conde

com um sorriso, que nunca se

lhe apagava dos labios.

- 'l'enlia a bondade de

facil-;r it porta, ai'. Castro, e

sentar-se. porque tem-:is que

falar, disse (.i cozido.

0 secretario fechou a por-

ta, sentou-sc eu: frente do

conde, e ütando nele os seus

olhos vivissimos, disse sorrin-

Liu:

- A's ordens de v. 81.3.

Seguiu-se uma curta pausa.

-- O senhor devia de es-

tar num presídio, disse afinal

o conde com o maior socego.

O liometneinho accutuou

mais o sorriso e respondeu:

l
tiva e a encantadora filha do

ii

general Lostan_ Mas não que-

ro demorei-os mais tempo. Até

amanha, minha mãe.

Daniel estreitou a mão de

D. Amparo, de Branca. e de

Julio, e retirou-se da modesta

habitação da sua nova fami-

lia,

- Mae a [ilha do gene- '

ral. . .

- Bem sei o que vae (li-;-

cer-me, e é por isso justamen- j

te que me constituo protetor

de Daniel; estou certo que o sr.

Castro me ajudará a realisaro '

feliz pensamento que tive.

-- Estou sempre ás ordens

do r. conde. ,_

,-- Em primeiro logar, aai- i

ba, quo desde amanhã, Daniel

viverá nesta casa; que seja tra:

tado como meu proprio filho. ~-

Seduc-me a idéa de casal-o'l

com Clotilde de Lostan. '

E o conde, ñtando Castro, "

'aboçou um sorriso repugnaha

te. "'

i

IX

Deus os fez. ..

Voltemos a encontrar no

seu gabinete o conde da Fé.

Quando Daniel saíu, o con-

de conservou-se imovel e pen-

sativo durante alguns momen-

tos.

De certo alguma ideia o

preocupava, o absorvia, por-

que parecia uma estatua.

Por tim, os olhos brilha-

ram-lhe de modo sinistro e um

sorriso eatanico lhe entrcabriu

os delgados labios.

Se o meu plano se realisar,

disse entre si, a vingança será

completa! Preparemostudo.

. l

(Continua.)
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:que procurou a saida precipi-

VÊ“

'Émile numero de assistentes

u feridos em consequeuCaa

..prendimento da abobada da

que veio abaixo antes do

near desslojado.

5 .1 u paredes do edificio tica-

“? da pé, desaparecendo o mais

“V" da lsbrica religiosa.

*3' 'altas joias artísticas que eram

b ' irsdas iorsm pasto das cha-

dizia, se declarou 00m ella, Horario dos comboios

julgando polo passado, que

era genero de engano quanto

lhe ouvia: que se intentasse

mudar estado, soubesse de cer- 0m_ mm' Uma_ mp_ cor_

to, que ele em pessoa a bavm __._______

de vir tirar do Mosteiro. Entre ÍÉÍsbosUtocio) 9.10 = 11.15 18,10 2g."

- anunciou. 13.19 = 17 :18 Isis .ts

”É“ ond“ de "meu" e_“1°" Coimbra..... 16,29 9,15 21,6 211.12 1,1

gria, espuntavn a curilpris!çâ1), Pampilhosa... 17,11¡ 10,1: 22,11 21,58

- . , - __ Iegol'oraa 17.38“.8 222522111
e aviso, com q.1*- H P“mv” o do slim. 111501136 221311 J:

se governava, na» se mostran-

do alegre aos tristes, nem tris-

AVEllto. 18 eo 12.o 23,8 22.37

Estarreja. . . . 18,t0 12,28 :1,32 =

te a quem com sua compa-

nhia se alegravar.

Ovar ..un 18.359 13.53 23,52 =

Espiobo..... !9,231336 0,1¡ 23,16

Historia de S. Domingos,

liv. V cap. III.

mais geral mostrarem-se assusta- Quando soube, que os tinha

dos e procurem esconder-se ou "o porto; determinou festejar

colher-se á proteção dos seus do- a vinda, e a vicmría "mn md”

no:: (u condutores. Todas as opor- . _

tunidades de rap-'tir tais observs- o maior aparato' e porq“e

ções, ou mesmo experiencias, são, queria pedir como outra Es-

portanto, de aproveitar, registando ther. e vencer como Judith:

cuidadosa e judioloslmEÚte OB fa' o al_

otos e suas circunstancias. mas, vencer seus capitães, e

Não é só nos animais que a in- . . d . d l

financia do estranho fenomeno se exerc'tos' GPO“ e ”g“ ora'

tem notado. Tambem oferece ex- ção, c°bri° 05 duelos¡ e tuni'

traordinario interesse a investiga- cas de saco com os atavios

?5° doteãelm PNQ“? PW(tho mais ricos, e que mais graça

n03 BS ' B OI'BS Be un 0 0 seu ral¡ ' ' .

P g g lhe davão em cores, e feitio,
maior ou menor, de ilustração, o h d ,h

seu sentimento religioso, oseu tem- “00min“ ou““ a me' 0" Pe'

peramento individual, ou a civili- tiraria, 9 mais ricas joias, que

seção e habitos. Em Espanha, por havia no thesouro d'el-Rei: e

Gaia...... 20,3 1t,s o,172:1,:19

“MDPlo em 1860 8° P"ao que s bre tud de sua ra a e ar -

os habitantes de Óvidoo se mos- o O g ç ' Xpmtura em [918- A P n-

Port.(S.lloato) 20,31 ¡4,3" 1.18 23,57

traram durante a totalidade em numa“” que page“ acrescen- cosa oana recebe 0

extremo oonsternados, os de Va- "ou eo' na"“ o"? pera que habito de religiosa domimca

leneia splaudiram com entusiasmo Dada 3° lhe negasse- A58¡ 5“' facto que, fr_ Lui¡ de sousa

o aparecimento da corôa solar, e bio a receber os vencedores». descreve “em, .

Idamentarailsíl em geral a brevidade Historia de S_ Domingos, P lo P t d

o marav1 cso espetaculo. liv. V, cap. II_ ' 0 (Jill, e" N 0 O Bnno

1475, publicou o que até en-Doqntes-Era irrisoria crença K _ l

_ PIM“" em te a 'e ' tão com grande cuidado dis-

z1n o fact d entr

dos astrologos inñuirem considera-

velmente os ecli s o or anismo - - .
l”e n E simulam; e disse á Prioresss

passam pelo nosso 'globo com vel 1-

cidade para nós vertiginoSa; ligei-

ro exemplo da grandiosidade dos

movimentos celestes. A penumbra,

como é obvio, é aque primeiro

encontra cada logar da Terra, e

vai sucessivamente restringindo

mais a porção ainda descoberta do

astro luminoso, até que chega a

esse logar s sombra, produzindo

eclipse total. Continuando sempre

a Lua a sua translaçlo, em breve

a sombra deixa o lugar referido,

dando ñm, nesse ponto, á totali-

dade do eclipse, e, dentro em pou-

co tempo, tambem a penumbra o

tem abandonado.

A penumbra abrange sempr-

grsndo porção da superiicie ter-

restre, pois onde encontra a Ter-

ra tem em média uns 7:000 quilo-

A metros de diametro. A sombra

ando numero de acusados não; nunca o seu diametro ó. su-

i ' de ex-
or de todas as partes do mun- Pera“, 4° “0.3” Pl'mem Pó

'gm assistir às festas jubllares 08d" 270 qu'hmetms- a “5° P0"

;- dade belem“ ue com. tanto muito limitada a zona da

d !3:10 congregso_' q -" totalidade relativamente a do ech-

A' mei¡ noite celebrou-ge uma pse .parclal. A malima duração

"' ' em bom-a dog peseivel desse eclipse total, no

'to' 'eceão'cmdm de Are- equador, é de 7 minutos c 85 se

  

          

   

  

   

    

                                

   

 

   

   

    

   

   

            

   

  

               

    

   

  

            

   

  

 

    

  

 

  

 

  
   

   

  

  

  

  

   

   

  

     

    

 

   

         

   

    

         

   

   

    

   

    

  

   

  

    

   

          

    

  

   

    

   

 

De blsboa ao Porto

 

  

     

 

    

  

   
    

   

  

 

    

   

  

   

  

   

  
    

   

  

  

   

  

congresso orienta-

“ , '-Gom um soberbo tempo

o-se com grande solenidade

, . ura do decimo sexto con-

. orientalista em Atenas.

.' sslstlram ao acto oprincipe

ro da Grecia e toda sismilia

oprlncipe da Saxonla, o cor-

' diplomatico, todo o governo e

_
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Do Porto a blsboa

 

 

Omn. Rap. Trsm Omu. Cor.

Pori.(S.Bento) 7,15 9,50 10.19 lõ,252|,58

Gaia.. . .. . . . 7,“ ll),ll l0,1'8 15.58 22,¡

Espinho. . . . . 8,7 10.30 ;1,23 13,1¡ 12,8¡

Ovar....... 8,30 = 112,1 18,41 23,¡

Estarreja. . .. 8,53 x= 12,31 l7,0 23,25

AVEIRO 9,17 11,1¡ 1s,51› 17,211 23,50

o. do Bairro. s,tr›,11,25 13,3¡ 1755 11,22

logcioros ... 9 66 = [5,49 8,8 0,3¡

Pampilhosa. . 10,531 11,17 11,18 19,16 1,1
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Coimbra . 11211121 “571911 Ill

o u .men e u_ gundoa 0 que, porém Só por um humano. Tão estranha ldôll não . ' _ _ "O y) _ ~ a I I t

e Pr r a l ll ' .,
rlnceaa Santa Jodna !10 gnu: dlante de tn da E O 1 ld 1 ; Entronc, __ ,_ lo'b [Lil = ::13,17 4,571

deixa, contudo, deter alguma plau-

sibilidade quanto aos doentes es-

pecialmente aqueles que pelas cir-

cunstancias do seu estado não pó-

dem achar se no mom nto do ecli-

pse suficientemente prevenidos, e

nos alienados ou spileticos. Em

alguns o efeito é simplesmente o

que a noite habitualmente lhes

produz; outros, porém, mostram

reações diversas, principalmente

conjunto excecionalissimo de cir-

cunstancias favoraveis póde rea-

lisar-se.

ll velocidade da :nmhra s da

panumhrs

E' claro que, se a Terra nlo

estivesse sempre girando sobre si

mesma em virtude do movimento

diurno. a velocidade da sombra e

penumbra, ao passarem por um resultantes de surpresa ou do es-

lugar na superficie terrestre, seria punto. Tal foi, pelo menos, o re-

unioamente a devida á translnção sultado de numerosas observações

da Lua, Este movimento da so 1,- felta¡ em todos os hospitais nas

bra é sempre de oeste para leste, zonas de totalidade e perto del-is.

por ser assim o da Lua nalórbita. E', pois, êsta um assunto aber-

Mas como a Terra dá uma volta to á investigação dos clini00s, e

em 24 horas, na mesma direção, a que provavelmente não deixará de

velocidade real da sombra para tornecer interessantes resultados.

um ponto terrestre é a diferença Plantas-Os botanicos terão.

das duas: a da sombra e a desse de certo, especial curiosidade em

ponto. ' estudar até que ponto o obscureci-

Conforme a direção em que a mento da lu solar, produzirá nas

sombra percorre a face do globo, e plantas os efeitos do crepusoulo ou

o ponto onde se encontra, póde da noite. Nos hortos botanicos pro-

esta velocidade variar desde 1:700 ximoa da linha central dos eeiipses

quilometros por hora (a velocidade tem sido muito curiosas as obs~r~

de uma bela proximamente) até vsções feitas nestes casos, compor-

uns 8:000 quilometros. tando-se umas plantas perfeitamen-

Para indicar quanto o Sol é te como se caísse a noite, outras

ocultsdo num eclipse parcial, cos- resistindo mais a essa ilusão, ou-

¡umgqe hoje avaliar em frações tras ainda mostrando ind fercnça

decimais a porção maxima que se absoluta. Em geral, os aromas que

chega a encobrir no diametro ao. algumas tlôrea exalam á. noute não

lar dirigido ao centro da Lua. E' foram percebidos nos eclipses.

o que se chama grandesa do ecli- Nestas observações não deve

pas parcial, Antigamente era esta deixar de se notar com cuidado a

fração avaliada em duodecimos, hora exata do cada facto, para d:-

aos quais se dava o nome de di- pois, combinando-as com ..s obser-

gitós. vações fotometricas, se concluir

. _ _ com rigor o gran de obscuridade

observação: nan attrunúmna: correspondente.

_____._____

I--Melereologta - As observa-

ções meteorologicas a fazer duran-

m

Mortos

ts os eclipses de sol nada diferem

das que se reslisam em qualquer

outra ocasião, sendo apenas de no-

tar as circunstancias que então as-

pocislmente se apresentam, em

consequencia da diminuição do ca-

Iôr solar.

Com efeito, a causa primaria

ds quasi todos 'os fenomenos me-

teorologicos, senão de todos, reside

no calôr 'que emite o Sol, e no mo-

do como os diferentes objetos cons-

tituitivos da crosta terrestre absor-

vem ou irrádiam este calor. Outras

.o. do“ globos e “um“ o ações que porventura intervenham,

6,. d L o como se julga são de tal modo in-

d-"A" madragpzãwiàef 59:30““ significantes ielstivamente á ação

um“ 400 um. maio, que a solar, que nada a alteram. Ora in

'5... a“, “a,me cem¡ de 400 terpondo-se um alvo opaco tão im-

| mais lengo, variando perio- portanto como a Lua, entre o Sol

coments, em estreitos limites, e ° °b°°rnd°rr .é de Ofêl' que a

'o rolaçlo (o que se traduz na '93° '0m', 0“ “i""wmm'lwi como

i1 aldsds aparente com pequenas 'e lhe chama, sôfra notaveis va-

mtivrs das dimensões dos dois '1596“'

^ | ao nossa vista) implica o fa. Os _aparelhos registadores, hoje

› ul_ a .uma do com de construidos sob fórmas muito sim-

,atp _na ¡fatimameme ¡gml á dia_ plee, robustss e baratas, facilita-

d. T0,." á Lua' e port““ rio consideravelmente o estudo

- l é 00,, da hn, dessas variações durante o eclipse,

_ ”ttgggvuhn: ¡gperñoip do sem eXIgir o cuidado de observa-

l i globo; neste caso, os pontos do?” “PWi'iB' 03 do tipo Richard

ss acharem no interior dele °°mPV°°nd°m ”dos os generos de

, -_ investigações meteorolo inss ue se

h "6m do ”l e tem um och poderão fazer, devendofporêgi_ ser

aferidos por instrumentos padrões,

antes e depois do seu emprego no

campo. No entanto, á falta dêles,

tambem não se devem despresar

as leituras diretas dos instrumen-

tos ordinsrios, logo que haja e

quem confia-las, e seja tão rigoro-

sa quanto possivel a precisão das

leituras e da horas a que forem

feitas.

II-Efeiios nos seres organisa-

dos-Veste campo de investigação

psico-fieiologica oferece aos espe-

cialistas, e até aos simples curio-

sos, o estudo da influencia produ-

zia sobre os diversos entes vivos

pelos eclipses totais de sol. Inume-

ras tem sido as observações esco-

lhidas, especialmente em relação

aos animais domesticos, mas é jus-

to dizer que muitas são contradi-

torias, sendo, no entanto, regra

Lzsboamocio) 18,7 111,13 ,13 @2K

F1guoira..... = = |6.'1il = '=ads.

Opel-eta belga-No tea-

' Rejane, de Paris, estreou-se

opersta belga, intitulada :Os

mano cantam). A musica é

Í_ ' Van Oest e a letra de

[um e Wieckeler. _

1 ' Oexito foi mediano, pois a pe-

, s oferece de salienta que

"entusiasmar ou interessar

publico.

' "Í“. oaroerairm- Na

" 'existe ha muitos anos, co-

rstors da prisão de Aigle,

da Vaud, uma senhora cha-

lenoy Porcbet. de 52 anos

:ainda _

.vans marido era o dlrctor de

v ls prisão, quando sdoecen.

, " assumiu' provisoriamente o

"lotdurante a doença de seu es_-

w'tendo sido nomeada detlniti-

muto depois do seu falem-

vento de Jesus assim contado

por r. uiz de Souza:

«N'este tempo, conta a His-

toria antiga, que temos d'esta

Senhora escrita de mão, e guar-

dada como thesouro no Carto-

rio do mosteiro, (4) que apare-

cia sobre elle um estranho si-

nal do Ceo. Era hum-a exala-

ção, que representando ser es-

trella, que lançava dc si um

claro, e resplandecente raio,

.grande em largura, e tão es-

tendido, que aos olhos de quem

estava na Crasta tomava. todo

o ceo d'ella. Na primeira vis-

ta ameaçava ser Cometa, e

como tal fazia medo; mas con-

siderado o aparecimento, e mu-

danças de cada dia, mostrava

ser outra cousa: porque apps-

recia todos os dias acabada

Completa s )l)l'6 o Mosteiro, e

permanecia toda. a noute at»

pola manham, sem fazer mais

dilferença, que inclinar-se hu-

mas noit- s contra a casa, que

agora he sacristia, e outras

sobre o sitio, em que depois

se ediücou aposento para a

Princesa: e tinha outra novi-

dade espantosa, que ainda que

o Ceo estiVesse toldado de

nuvens, ou nevoas, e escuro,

e sem estrellas, ou chovendo,

sempre se deixava ver da mes-

ma maneira. E tinha-se come-

çudo a notar desde entrada de

Março d'este, e durava por

lim de Julho, que foi quando

el-Rei chegou a Aveiro.

Recreou-se a princesa com

se ver no seu lugar, que tan-

to dezejava, e tanto lhe tinha

custado chegar a ver: e ven-

do, que tinha tão perto afasta

de nosso Sancto Patriarca,

quiz esperar pera entrar em

sua veepera. Na vespera pola

menham fez solemne entrada;

acompanhou-a el-Rei, e o Prin-

cipe, e a senhora Dona Felip-

pa sua tia, irmam de sua mãi,

e huma Religiosa, que consigo

trouxe de Odivellas, pessoa

de grandes virtude, e espirito,

(chamava-se Dona Mecía de

Alvarenga.) Era de ver a dif-

ferença de ati'ectos, que se en-

xergsvão nos semblantes de

todo este ajuntamento. Em

cada huma das Freiras,e prin-

cipalmente na sancta Prelada

Sor Brites Leytoa, brotava o

gozo por rosto, e olhos, sem

que sua determinação nunca

fora outra, nem a outro fim

viera àquela Casa, senão para

viver, e morrer n'ella e no ha-

bito de S. Domingos, que por

isso queria logo tomal-o, e

começar seu ano de provação:

e sinalou dia, o da Conserva-

ção de S_ Paulo a vinte e sin-

oo de Janeiro do mesmo anno

Chegou o dia, e bem podemos

dizer, que foi o mais fermoao,

e o mais alegre, que nunca

aquela Casa teve. Vio-se n”el-

le huma Grincesa jursda de

hum Reino, sendo encontrada

de pai Rei. e irmão Principe,

tios Infantes, e a despeito de

toda huma Provincia, buscar

a' pobresa, e humildade de

Christo: lançar-se por terra,

e aos pés de huma pobre mu-

lher, pedir-lhe por misericor-

dia huma mortalha. Começou-

oe a cerimonia despois de hu-

ma devota practica da Prio-

ressa, como se chegar a ella a

Princesa, e offerecer-lhe a ca-

beça pera dar os cabellos de

ouro em penhor, e premicias

do sacrifício, que de si fazia s

Deos. Cortou-lhos a Priores-

ss; mas com tantas lagrimas,

que quasi nem os olhos vião,

nem as mãos acertavâo o que

faziâo.

Historia de S. Domingos,

liv. V, cap. 1V.

 

TRAMWAl'Sz-Ue Aveno para o Porto, i¡

6,10, e 18,38.

Do Porto para Aveiro, as 14,25 s 18,10,

LlNll-l DO VALLE DO VUUGAz-Do

Aveiro para Albergaria, _às 9.47 o 18,50. De

Albergaria para Aveiro, As 6,¡5 a 15,50.

De Albergaria para Espinho, às 4,55 e

15.50. Do Espinho para Albergaria, ts 8,3_0

o 17,35.

De Oliveira 1le Azemeis, para Espinho, ts

11,40. De Espinho para Oliveira de Aramaic,

ts 19.50.

Cartaz 110 *FGAMPEÃm

REGIMENTO Illl Gilltlllll N.° 8

ANUNCIO

O Concelho administrati-

vo deste regimento faz publi-

co que no dia 18 do corrente,

pelas 12 horas, procederá á

venda., em hasta publica, de

cinco cavalos julgados inca-

pazes do serviço do exercito.

Quartel em Aveiro 9 de

abril de 1912.

0 Tesoureiro -sacretero,

   

nto.

*Litunia de Algle é a melhor

lcd¡ a Suissa.

l'11i111 Io 11|

' insucesso?
uómeno

J_ limit ¡tomttrioa

' "A região .da terra, onde se

"rodas s eclipse, é evidentemente

aquela sobre que se projeta a Iom-

ibra devida t interposição da Lua

'ou las do Sol, como a aguia voan-

;Je'çprojets no terreno a sua som-

bria errante. A porção de esppço

sado: o globo do nosso satélite 1m-

Li'psds mmplatamente a chegada dos

solares tem a fórma de um

.anus, cujo vértice é oposto ao Sol,

roque e gerado pelas tangentes

ainda” comuns aos globos solar

o lar: 6 esta s sombra pura ou

to s sombra da Lua.

à' volts dela hs um outro

- "onde não penetra toda a

o manada do Sol, mas só uma

" z dels, tanto maior quanto

. -- nes afastamos da sombra pu-

Ih. Rits outro espaço ?tronco-

r indefinidamente prolongado.

" o formam as tangentes infe-

 

Carlos Gomes Teixeira

Tenente da administração militar.

"GRANDE Mill”

JENHO a honra de parti-

Cipar ás minhas ex.uma

freguêsas e ao publico

em geral que acabo de re-

ceber um soberbo sortido de

cascos e chapéos enfeitados,

reproduzidos pelos mais ele-

gantes modelos parisienses,

sacriñcando preços muito van-

tajosos á minha cisma clien-

tela. Conv1do, pois, v.,ex.“ a

visitarem o meu «atelier» para

deste modo poderem apreciar

os lindos modelos a admira-

rem a mais «chic» exposição

de rasas e grinaldas para a

presente estação.

Faleceu em Aguada, viti-

mado por um padecimento da

bexiga,o sr. Augusto Martins,

antigo administrador daquele

concelho, bemquisto proprie-

tario e estimavel redator da

Independencia de Águeda.

Este jornal consagrou-lhe

algumas colunas dejusta apre-

ciação, publicando-lhe o re-

trato.

A' Independgncia, como a

toda a familia dorida, a sin-

cera expressão do nosso sen-

timento.

Marques Gomes.

__-+_

Ano agricola

O preço dos generoe em al-

guns mercados:

No de Mirim-Milho branco,

720 reis os 14 litros; dito amarello,

700 reis; cevada, 800 reis; aveia,

310 reis:centeio, 580 reis;fava, 520,

reis; tremoço 440 reis os 28 litros;

azeitona,750 reis os 20 litros; bata-

ta, 440 reis; castanha pilada, 15350

reis, os 20 litros; pinhão verde e

descascado,3d560 reis; dito torrado

48600 reis; ovos a 140 a duzia.

No d'Angçja.-20 litros: tri-

go, 15100 reis; milho branco, 700,

dito amarello, 680; feijão branco;

880; dito larsngeiro, 900; batatas;

Alzira Pinheiro Chaves

400; centeio, 650; cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

No deAlcobGCa__
_ .W

trigo mistura, 680 reis; dito du- ROFESSORA com O cu:-

razio, 640; milho da terra, 52o; so superior do «Conser-

favs, 500; cevada, 340; aveia, 300; vatorio de Lisboa», dá lições

"WWW 34°; E?“ de bm, 7009 de piano habilitando para exa-
tiejão branco, 700: dito encarnado' -

750 reis. Por kilo: farinha de mí: Pe' Emma tambem bando-
1m.lho, 60 reis; carne de vacca, 260; N dá d.

esta re ção se 1z.carne de porco, toucinho, 320 a

I

Madeira

bastar sua grande modestia 360; |0mb0, 360; carne magra,

320; chouriço, 600. Por 15 kilos:

s ENDE-SE a madeira nova

da barraca da Feira per-

- d' ° l : l h
peu¡ o “um“ m" po a o“" batata, M0 reis. Por duzia: ovos,

tenccnte a José Teixeira da

hum“ meunda tristeza: m“ 700 reis; dito misturado, 700 reis,

' um Raio d -01118, que "a e V“ nha, 601); trigo, 1,5050; “Não, consumo desde 340 a 400

que ganha?“ _com tal hospe_ 140 reis. Por litro: aeite, 280 a

da. El-Rei estimando ter da- 300¡ “um, 50 l 60 reis_ PM,15| re_

Casta.

por não oEenderem a peu Rei, "eia, 750 reis; contem' 760 mk, i

sem vozes, nem lagrimas, só cevada, 650 reis; batata, lb kilos,

lor, não quiz deixar de acom- 1 . - o
. . . Esta presentemente ea 0st 400' "0111090 500' ein 750 rem! sendo e““ d.“ gr“úda' E

penhor a seu Pa¡ na Jornada. na a( a dos quadros do museu. p a ' , P eo' toda el¡ d¡ melhor qualidade,

E_

__.___*_-_--

lllJSllll MUNICIPAL DE AVEIRO
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Catalogo provisorio

(Continuação) 7(

1(

Pintura em tela represen-

tandmmíe-

sa an a oana sz a seu pse

o rei . Afonso V quan Eres-

fe re ressn da on nista e

sa descreve por esta forma:.

«Era no anno de 1471,

quando el-Rei Dom Affonso

passou em Africa com huma

poderosa armada; navegou

prospersmente; tomou por for-

ça de armas Arzilla; fez-sc

Senhor de Tangere: tornou a

Lisboa brevemente alegre, e

vencedor, e ganhado o titulo

de Africano. Ficam a Prince-

sa governando o Reino por

" total. Pode tambem a cone da

nlo atingir a Terra, em-

“t tenha a direção conveniente,

l o Sol parece reduzir-ss a

.w luminoso, o que se chama

Í'y tulipas cuidar. A penumbra é

f 'roupas de atingir a Terra

v distancia, visto prolongar-ss

h wi idamente, mas poucas vezes

* "alcança cm direção. Quando as-

' acontece, 011 observadores si-

'uo seu interior vêem só

?do Sol, e team, portanto,

ç eclipse parcial.

i_ _traiu ¡penumbra-ll zona

' "II sumos

*como a-Lus caminha com ra-

_ ns sua órbita á. roda da Ter-

_ enquanto o movimento desta

rslsçlo do Sol é doze vezes

.›j J lento, sombra s _penumbra

 

1

't
1

p

 

do consolaçâo, e gosto a hnma vender, por 20 litros: azeite, 415700

filha, que tanto merecia, sen- a 45900; vinho, 700 a 800 reis.

tia todavia gravíssimo. pena No da. Iv'eirai-Milho branco, 20

de se ver sem ella: e a este “W081 720 a 740MB; tl48011=100

modo na via em toda a Cone reis; feijlto branco, 850 reis; dito

vermelho, 750 reis; dito rajada,

o Principe, como ardente. quc 450 reis; farinhas de milho. 720 l M casa do ll'. Agostinho

era de condição, não dissimu- 740; °V°°v dum' 160 "i" E de De““ da LW": n¡

lava o desgosto, que tinha 20 agosgemifgrem$B$§àdaamí° “13 de 8° Roquer Ven'

r . o a . _

sua ausencia: porque o Prin- :esta entrada' e Por ma" rcllo, 760, miudo, 760: feiiilo la- :2.3: 22323088,?, 52mm“

randuras, que a Princesa lhe mui., 900¡ banco, ,5350, mm_ 1 P““

l. o



o.

lllli SRS. lilllüllllllRES

BACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quan-

tidades.

Lameiro, Costa do Valado-

OLIVEIRINHA.

Gas-Aveiro.

1000 kilos.........8|000 a

“wenn“»Nnnoónnnnoóonoownnnnnwn»wenn»nonoo ,»www

ESTAS/ll] DE INVEHNU
Grandioso aortido de todos oa artigos para a presente estação, impor-

' ' ' ' tados das mais afamadas casas do pais e do estrangeiro.

Dulgu a Manoel sunões Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2d000 reis.

Fazendas de to, ultima novidade, desde 24.0 reis o metro.

Jerseys e Bcléros de malha, para s

Meltone e Asirakans para casacos e capas.

Palerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem,

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora

Guarda~1amas de ieltro e de seda, desde 21000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taee _ om \: casaqui-

ENDE-SE na Fabrica do nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

\ Camisolas e caohe-coraets de malha para homem, senhora e ..w-..nom

Meias e piugas de ls e d'algodao, luvas de malha e de pelica, «aparti-

lhes, ohales, cobertores, Bonellas, velludos, plnches. sedes, guarnições, ga-

Um 0'"” 0“ 509 ku"- --45000 É““ bõsa, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.
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R' M- S~ P-

MMA REAL

PAOUETES CORREIOS A

lNGLEle

   

_____.___.__

CLIDE, em 22 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil 815500 Rio da Prata 81âl300

AMAZON em 6 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayres,

Preco da passagem de 3.l classe para o Brazil

l l I I

.31:500

s s Rio da Prata 31:500

PâQilETES cosaEtos AA SAHIR DE LISBOA

_______.___

CLIDE, em 23 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco,

Santos, Montevideo

Preço das passagens de 3.' classe para o Brazil 31:500, Rio Prata 31:500 x x x x

Bahia, Rio de Janeiro,

e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA, em 29 de abril

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo¡ _e Buenos-Ayres._

Preço da passagem de 3.' classe parati; Brasil 315500 Rio daPrata 315500

AMAZON, em de maio,

Para a Madeira, S. .Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da paon em 83_ classe para c Brasil,81¡500; Rio_ da Prata, 81d500. Premíado com medalha¡ d'ouro em tes :

 

a Bonus, na'cneanos ecnrunuezas

Nas agencias do Porto 'e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recommendamos toda a. !antecipa-

Çaoc.

Os paquetes de 'regresso do Brazil offer-seem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

&aceitando-ae tambem ”suscito- 'para

leu-Ndrk e JS. lllig'uel (Ponta Delgada) com tunning-_q

do em Snuthampton.

AGENTES

: No PORTO:

TMT 8,: C-°

13 ¡ ,Infante D. llenrigue.

EM LISBOA:

l JAMES nins & c'.°

.Rua d'El-rei, 31-1 .0

eüoxexoxoxoxexexoxexoxe
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ECEBEM-SE hospe-

_ um

MÃE““ Glitiiltilltii de illillll'ili «

des, tantoestudantes " 'A'SE uma g“ftiñcífção

como empregados publicos,por de cem mu ?318 4*

preços comodos, em casa si~

tuada no melhor local d'esta

cidade. Para 'tratar dirigir a

esta redacção.
de

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

aoas que façam o commercio

importa ,s- o e venda de mas-

sa phoepho i a(o que está pro-

hibido por l 1)_ desde que d'es-_

SAHIR os LEIXOES @QQMSDMQQÉQ13:31:33?@assumisse

 

  

   

     

   

 

   

   

   

  

   

      

       

    

   

   

  

  

   

      

    
   

     

     

“A ELEGATE,, _
*aModas e confecções; Candeal-ia e gravatavin

POMPEU DA COSTA PEREIRA'

Rua de dose Estevam, 52 a se-Rua Mendes_ beite, t a 3

AVEIRO '

enhora. ultimos modelos.

desde 125000 reis.

creança
.

Q.

, Perfumarias Preços modin Bliouterias É

Maçoonoaqmmnnmeu””»Monumentoea»o o o au'

' . L mais distinctos medicos que garantem ' ' r r r r , -

“as mformahõa resulte a ap- ¡ sua superioridade nd omissoeaça I: i _ ' l y I A¡ i y_ I p i ¡ i t

Prehenção da mana“ PhOBPhO- de toda¡ as domços e emzpre que l preciso - r o ' v ~ t › . - , ' - ' i l A

rica com multa para o deli- Wan“" Mfwa' ou "riam" 0 league¡ -

. . . . em re ando-se com o maia feliz exi- _

quente nao inferior á gratifi- tojiorãatomagor: ainda osmat's dabets.pg l I I Z O SO

cação promettida_ Quem sou ra. combater a¡ diante“ tordmr c !atom _ '

b d . . d . sor, a despepsia, count!, ou 'reacção dos or

er a enetenma e mansa gdor, o rochiiimomíscçou mrophutomo, etc,

phogphorica, 8-83 a IPI-an- Usam-n'o tambem,com 0 maior pro

. . veito as cascas de perfeita saude

01500 GOdmhov “13 dan Bl“" que tiaem ::cesso de trabalho physico

' ' ' ou intellectual para reparar as perdas

cas, n cata (”dada de Aveiro' occasionadas por esse excesso de tra-

anhga morada do sr- Pwado' balho, e tambem aqusllas que, nàc

tendo trabalho em excesso, receiam

ccmtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçào pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas

ac luna/1,9. 6m de preparar o estomaãr

para receber bem a alimentação o

Sistema WIZARD “

Patente Feb 21-1911

  

Sensacional novidade '

Assombroso sucos

   

maravilhoso intima

da inuanderneutía inttnlti

Luz eoaquecimen

sem machlnilmos e sem intermediarío¡ ,

trecho¡ isto e, a convento directa do eo¡

bultnsl em iu¡ e aquecimao o, nos pro; 1

Icones do consumo.

Com os aparelho¡ WIZARD, e¡ .*
am produz a luz e o aquecimento para a ' 'i

propria hahitaçlo, sem estar sujeito ll "'i

;ensina enormes das companhias da [au

electnudade.

Com u lampadas Will”, oito

se uma luz brilhantlnima, branca, comia '›
te, nlio dando cheiro neto lume, alo model'

:iodo residuos ou depositos delocterícoo,

facilima montagem e sem perigo alga., ,Í

explosão.

Com o¡ aparelhos WIZARD, podia'

cozinhar e scooter uhabitaçeeo con a leur'

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: e muito digestivo, for-titl-

oante e reconstituinte. Sob a sua in l

tiueucla desenvolve-se rapidamente c

apeti'e, enriquece-se o sangue, torta-

leoem-se os musculos e voltam as for-

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lho conquis-

tado as medalhas d'oiiro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras s

que tem concorrido. _ .

Acha-se a venda nas pi'lll0lpaes

pharmacias de Portugal c estran

gcirn. Deposito geral: Pedro

Franco&G.', Pharmacia Fran

co, Ff', Belem-LISBOL

  

mí., i

Farinha Ptdorai Ferrugmosa

da pliamacia Franco n

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparmlnr, de facildigestão,

utilissimo ara p' ssoas de estomago

deliil ou en emu), pura convalescentes,

pessoas idosas ou rn-anças, é so mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui ão

fraca, e, em geral, que carecem de cr-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

atteslados tibs rimeiros medicos ga-

rantem a sua e macia. o

Conde do Restello à: 0.'

° LISBOA-BELEM

neonnennonno

 

:ima facilidade e por um baixo preco.

Com 03 appsrellius Wizard, obtem-aa .um banho quente ein da¡ minuto¡ g “um,

. . minds-se apenas l¡6 de litro de essencia.

› e . . _ * 2 As lampadas Wizard, accendem-se como a electricidade, e são a ultima ”hum“

. . |

Oiiiliiiliiilliilil
°Com o systems WIZARD, obtem-ae lux, sem o emprtuqhàihoaphom ou.

Fornecedor de carneseverdes

rea com alcool, bastando fazer girar um simples interruptor_ 'd A V

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

 

collocado na parede. "7'

Uma lampada WlZAliD de 500 velas de poder illamjg

nante,ceoaome apena¡ t litros do essencia ou 45 horas, isto

o, gasta S rei¡ por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminante de

2000 velac. custa por liora 17,5 reis.

 

Só 17,3 rei¡ ao passo, se empregarmoe x

ARTICIPA aos seus
&Ga; do bolha o consumo sera de . . . . 217 reis

amigos e fregueses Lu¡ electrico a a a a . . . . :às a

- lcetylene a »a a a . . . . 2 Dm

que continua com O Petroleo a to o I . . o e 78,. l_

seu novo talho em E l d

- - _ lisa numeros são a prova mais e oqoentc a superio-

Camat o qual 'abafará pla ridadedal lampadas Wizard ojostiiiçam plenamente e

namente 08 seus freguezea tan- incomparavei soccerso que esta ¡yslhem de illailinaçso 'e

'_ aquecimento tem obtido ein todos o¡ pune¡ do atuado, cade.

to em Vacca como em came¡ estão registadas aa patentes, e os eqatravcaloreo largam“-

ro. A8 rezes são abatidas no rolamento punidos.

- - _ 0 system Wizard e o pradoçtqr_ .i r, e aqueci-

matadouro mummpal e apto mento por excellencia, para as habitaçoes, cu esta»i

A vadas pelo veterinario, assim lecimeoto¡ eommerciaes, hoteis, cam, insira.. casinos,

o o_ - quartcis hospitoao, eollogios. par aos, jardim pneus"“

- como se pode ser veriñcado o Num'. “WMM uma“. JM”. r .

respectivo carimbo. Umalul brilhante. rogulu escapam# se pode

Oa preços são os seguiu_ obter empregando as lampadas,

Carne do peito e abs. 260 rei:

s propria para ae- a

estrangeirasa quetom concorrido sar . . . . . 300 n E A

a da erna limpa
P Í'.

. i . . w Economia e simplicidade V'

ClrneiÍOQ a o a a

lllomioae as vossas habitaçoes e estabelecimentos pelo amam WiZAltl), eiarall _'

noi gm casa, atroco 5 reis por hora.

.Para informação¡ dirisirrin e

antigo director de labricas de gaz.-Agcpte exclusivo para os dxptricto¡ do Portela Aveiro. p

Escríptorío, Café Brazil-POR _1;í'

Orçamentos e catalogos gratis

Xarope peitoral damos

todos a: exposições nacionaes e

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especiilco contra tosses O. dm. de“mados p““a

approvado pelo Conselho-de-sande-pu- venda n'este estabelecimento,

blica e tambem o uniao legalmente são:

anotorisado e privile lado depois de
_

evidenciada a sua e saci; em mpitis- Aos sabbados e terças-fel

simas observações oiiicialmente sites _
.

n'os hospitass e na clinica particular, “as até ás 2 ho“" da tarde_ _

sendo considerado como um verdadei- Nao se esqueçam de Visi-

ro especifico contra as bronchilrs (ugu- - '

das ou chronícar), de/iuzo, :ossos rebeldes, tar este entabeleclmento

Vér para creroace convulsa cartitmatíca, dôr do peito e

O O Q O O O. .

contra todos (18 irritações nervosas.

.J
.

r l

A' venda nas pharmacias. De-

poeito geral: Pharmacia Fran_

co, F.“-Conde do [testello'g' O.,

Belems-Lisboa.

XXXXXX
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Iluos para Incubaçau

O «Novo aviurio» da rua

,da Fabrica, desta cida- " ' ' ' ' ' A

N de, pertencente a Se- fabritaa tapar l electricidade

veriano Ferreira, Vendem-se

ovos para incubação, prove-

nientes da melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser vistos

todos os dias, das dez horas

\linlw nutritivo de carne da manha em ima.

tecidos, tem a vantagem de'

as conservar e permitirá_ com."

pleta ventilação _e 'evaporação J

Satisfazemcse encomen .

“e “hills“ ' 'mm em 5 dias pelo correio: ou oa-

minho de ferro.

MANUEL iUGUSTO Iii SILVA .-

tati-barco de D. Rosa. Precos d'ooasiào '

139-blSBOA. pararecla = w

Enviem-se tabelas dos pre- Laboratorio de impremia- 0.9“.“ °u “PM“ d'int'n'
torta, sobretudo¡ o vas_

UNICOauclorisaidopelogoverno. ços. ibilisação de fazendas, cha- ,um _ _ _ _ _ _ _

N'este aviario ha para ven- peua, varinos, sobretudos, ca- cw““ de cavala“. ou

der um galo Legornh branco sacos de senhora, bonets, ca- artilharia . . . . . .

e um conchiucbino perdiz aoi- pas e capotes militares. O““ dedsenho" - ' -

bos de raça apuradissimadine Este processo de impre- 8:9“” “mb". ' ' 9
. . . _ . apena ou bonets .

dos exemplares e por preços miabilisaçao, ait'm de nao ai..
_ _ _ _ _ Fazendas em peça, kilo-4

Becommendado por csntenaresdos conVIdativos. terar a consutaiçao e 061' dos grama . . . . ç O , o

 

   

    

   

upprovudu pela Junia de

saude publica e privilegiado


